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NOTÍCIA:
O cabimento de Ação Renovatória de Locação em contratos destinados à instalação de Estações Rádio 
Base (ERB), foi reconhecido pela 3ª Turma do Superior Tribunal de Justiça, no julgamento do RESP 
1.830.906, interposto pela Claro S/A e relatado pela Ministra Nancy Andrighi. Prosperou o argumento no 
sentido de que a ERB integra não só o patrimônio, mas também o fundo de comércio da Operadora, pois 
demanda significativos estudos e investimentos já que não pode ser instalada em localidades aleatórias, 
caracterizando-se como uma estrutura essencial para o exercício e desenvolvimento dos serviços 
prestados.

COMENTÁRIO:
A notícia ganha relevância diante da premente implementação da tecnologia 5G e da estimativa de que a 
demanda de antenas será na ordem de quatro vezes mais do que as cerca de 100 mil existentes hoje no país, 
problema que também poderá vir a ser contornado com a edição do Decreto 10.480/20, que regulamentou 
a Lei Geral das Antenas (Lei 13.116/20150), importante avanço para a garantia de segurança jurídica em 
favor das Operadoras. A aspiração maior é a desburocratização por parte dos Municípios, já que 
atualmente é verificado um excesso de normas que fazem o licenciamento de uma ERB durar de dois a três 
anos. É um grato exemplo o modelo instituído em Porto Alegre, que prevê o autolicenciamento em apenas 
um dia para as chamadas "pequenas estruturas", equipamentos utilizados na difusão da tecnologia 5G e 
que são perfeitamente conceituados pelo referido Decreto citado, medidas que certamente 
proporcionarão a melhor oferta destes nos produtos e serviços em prol dos Consumidores. 
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